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INTRODUÇÃO 
O período gestacional é uma fase de mudanças físicas e emocionais para a mulher, 
que muitas vezes vivencia sentimentos divergentes, dúvidas e ansiedade 
(SIQUEIRA, FARIAS E ANTONIAZZI, 2019). As alterações hormonais, 
cardiorrespiratórias, urinárias e sociais podem impactar na adaptação da gestante a 
essa nova fase da vida (BRASIL, 2016). Além disso, a imagem corporal e a 
autoestima também são afetadas durante a gravidez devido às mudanças físicas 
intensas que ocorrem nesse período (OLIVEIRA, SANTOS, CAVALCANTE, 2019; 
MEIRELES et al., 2015). A gravidez e o puerpério são momentos de mudanças 
físicas, psicológicas e sociais para a mulher (CASTRO E PEREIRA, 2016). A 
construção de novos significados para a vida e a adaptação a essas mudanças 
podem afetar a autoimagem da mulher (LIMA et al., 2021). A autoestima, por sua 
vez, está relacionada ao julgamento positivo ou negativo de determinados aspectos 
estéticos ou comportamentais (OPHEIN et al., 2020). Durante a gestação, a 
autoestima elevada é significativa para lidar com situações de estresse e emoções 
negativas (OPHEIN et al., 2020). No entanto, a saúde mental das gestantes muitas 
vezes não recebe o suporte necessário, o que pode levar ao desenvolvimento de 
transtornos mentais. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca de 
10% das gestantes e 13% das puérperas desenvolvem algum tipo de transtorno 
mental (SILVA et al., 2020). Fatores biológicos, socioeconômicos, psicossociais e 
psíquicos contribuem para o desenvolvimento desses transtornos (SILVA et al., 
2020). Portanto, compreender as percepções maternas ao longo da gestação é 
essencial para promover a saúde mental das gestantes e prevenir possíveis 
adoecimentos mentais. O objetivo deste estudo é analisar a relação entre a 
percepção da imagem corporal e a autoestima de gestantes residentes na Zona da 
Mata Mineira. Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional Voluntário de 
Iniciação Científica – PIVIC – Univértix. 
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METODOLOGIA 
A pesquisa é qualitativa e descritiva, utilizando um questionário dividido em três 
partes: perfil sociodemográfico, Escala de Medida em Imagem Corporal e subescala 
de Avaliação da Autoestima. Participaram da pesquisa 10 gestantes residentes na 
região, selecionadas de forma intencional. Os resultados foram analisados em 
percentil, comparando as respostas das participantes nas escalas de imagem 
corporal e autoestima. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A idade das participantes variou entre 21 e 34 anos, a maioria era casada e possuía 
ensino médio ou superior completo. A renda mensal variou entre R$0 e R$7272,00. 
Os resultados indicaram uma percepção favorável da imagem corporal e da 
autoestima das gestantes. A imagem corporal apresentou um percentil médio de 
81,2%, indicando uma percepção positiva das mudanças físicas decorrentes da 
gravidez. A autoestima também foi avaliada de forma positiva, com um percentil 
médio de 81,9%. No entanto, algumas participantes apresentaram resultados 
discrepantes entre a imagem corporal e a autoestima. Isso indica que a relação 
entre esses dois construtos é complexa e influenciada por outros fatores individuais 
e sociais. A pressão social em relação ao corpo ideal e as expectativas em torno da 
maternidade podem impactar na percepção que as gestantes têm de si mesmas. 
Algumas gestantes perceberam as mudanças corporais de forma positiva, enquanto 
outras as perceberam de forma desafiadora. As respostas das participantes também 
revelaram que a percepção da imagem corporal e da autoestima estão relacionadas 
com a pressão para atender aos padrões estéticos estabelecidos pela sociedade. 
Muitas gestantes relataram sentir-se pressionadas a atender a esses padrões, 
mesmo durante a gravidez. Isso pode afetar a autoestima e a percepção da imagem 
corporal, levando a sentimentos de insatisfação e insegurança. Outro ponto 
destacado pelas participantes foi à importância da autoaceitação e do respeito 
próprio durante a gestação. Algumas gestantes perceberam a necessidade de se 
respeitarem e cuidarem de si mesmas, independente das mudanças físicas que 
ocorrem durante a gravidez. Isso mostra a importância de promover a autoestima e 
a autoaceitação durante a gestação, para que as gestantes possam vivenciar esse 
período de forma mais positiva e saudável. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados indicaram uma percepção favorável tanto da imagem corporal quanto 
da autoestima das participantes, embora algumas respostas específicas tenham 
chamado a atenção para a complexidade dessa relação. A pressão social em 
relação ao corpo ideal e as expectativas em torno da maternidade foram fatores que 
influenciaram essa percepção. Portanto, compreender a relação entre imagem 
corporal e autoestima durante a gestação é fundamental para promover a saúde 
mental das gestantes e prevenir possíveis transtornos mentais. A partir dos 
resultados, percebe-se a necessidade de desenvolvimento de novos estudos sobre 
a autoestima e autoimagem em gestantes, afim de ampliar a compreensão sobre 
esses aspectos da gravidez, o que fundamentará melhores ações de promoção e 
prevenção da saúde mental materna. Além disso, o presente estudo e investigações 
mais amplas e aprofundadas,  podem auxiliar os profissionais de saúde a 
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compreenderem melhor as percepções e necessidades das gestantes, a fim de 
fornecer um cuidado mais abrangente e individualizado. 
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